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Devido a esse caso uma grande mobilização da sociedade, juntamente com 

entidades locais fez surgir a ideia da criação do Dia Nacional de Combate ao 

Abuso e Exploração Sexual e Comercial de Crianças e Adolescente. A data 

de mobilização foi instituída pela Lei Federal 9.970/2000.  

 

 

 

A Campanha Maio Laranja é uma 

ação nacional, realizada dia 18 de 

maio - Dia Nacional de Combate ao 

Abuso e à Exploração Sexual de 

Crianças e Adolescentes no Brasil - 

que tem como objetivo dar 

visibilidade e conscientizar a 

população sobre o enfrentamento ao 

abuso e à exploração sexual infantil.  

 

 

A violência em todas as suas formas, especialmente a sexual, afetam o 

crescimento saudável e, em países em desenvolvimento com o Brasil, com 

problemas econômicos, sociais e de direitos humanos, a situação é mais 

agravante.  

Nesse sentido, a responsabilidade pelo enfrentamento ao Abuso e à 

Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes é de toda a saúde, família, 

comunidade, escola e estado. 

 

Em 18 de maio de 1973 aconteceu 

em Vitória (ES), um caso de 

violência sexual e assassinato de 

uma criança de oito anos de idade 

(Araceli Cabrera Sánchez Crespo). 

Os réus foram identificados, mas 

após décadas na justiça, nos anos 

90 foram absolvidos em 2ª instância 

por falta de provas e o crime foi 

arquivado e segue impune até hoje. 
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Disque 100: 

Denuncie e ajude a combater a violência  

contra crianças e adolescentes 
 

 

No Brasil, há um serviço para registro 

de denúncias de jovens que se sintam 

ameaçados ou que sofreram qualquer 

tipo de abuso ou exploração sexual, o 

Disque 100. 

Vale destacar que as denúncias 

podem ser feitas anonimamente e 

que o serviço está no ar 24 horas, 

incluindo fins de semana e feriados. 

 

A campanha é importante 

pois os números deste 

tipo de violência 

assustam e infelizmente 

sabemos que eles podem 

ser ainda maiores, já que 

os próprios dados 

mostram que a maioria 

dos casos ocorrem nos 

lares, o que dificulta a 

denúncia. 

 

 


